
Fora dá Ca 

ridade não ha  

salvação.

Je su s  Ctiristo.

Nascer, 
ver, morrer, 
renascer ain 
da, progredir 
sempre: Tal é 
a lei.

A. Kardec.
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EXPEDIENTE
A LUZ, será  rem ettid a  R ratu ltam cnte  

a tod os q u e nos so lic ita r e m , en v ia n d o -  
nos 0 6  s e u s  en d ereços.

P ed im os aos d ignos con frad es au xilia  
rem a m a n u ten çã o  d esta  folha, não só  
p ecu n ia r la m cn te  com o tam b ém  quanto  
n collabo ração,.

Toda n corresp on d ên cia  ou valor  
d ev e  ser  en v iad a  ao  confrade LAURO 
Souza  d rua V ictór M circllcs n. 21, séd e  
provisória  da F ederação .

Para u so  da red acção  d ese ja m o s que 
o s a rtigos, a lém  do p seu d on v in o , tragam  
sem pre a  n ssign atu ra  do autor.

Não se r ã o  d evo lv id os os nutogruphos, 
ainda q u e  n ão  se jam  publicados.

A Luz
O jornal que liõjc publicamos. eo- 

ino orgam ofíicial da < Federação Es 
pirita (.‘jitliariucn.se>, traz cntnõ titulo 
urri.i palavra que por si só exprime o 
s e u  extraordinário valor. “ .

Luz 8i*i á« de Tacto o <pie protemie 
mos levar a todo», explicando pelas 
columnus deste jornal o que vem a ser 
o Espiritismo c quacs as verdades 
incontestáveis que esta sublime dou 
trina propaga em prol da humanidade.
' Os nossos intuitos são por conse 

guinte os mais nobres possíveis, e se 
remos íirm.es, perseverantes no pro 
pagar as nossas idéias, que não são 
outras senão aquellatf mesmas espa 
lhadas por Christo quando em missão 
aqui na terra.

«A Luz» não será por conseguinte 
um orgtirn de combate, mas sim um

Deus e a
natureza

Tudo o que existe é immaculado e é santo ! 
Ha em toda o miséria o mesmo pranto 
E em todo o coração ha um grito egual. 
Deus semeou de almas o universo todo.

Tudo o que vive, ri, que canta e chora._ 
Tudo foi feito com o mesmo todo.
Purificado com a mesma aurora.
O’ mystorio sagrado da existência,

S á  hoje tc adivinho.
Ao ver que 3 alma tem a mesma essencia 
Pela dor, pefo amor. pela innocencia.
Quer guarde um berço, quer proteja um ninho:

Só hoje s.ei que cm toda a creatura.
Desde a fnais bella ate a mais Impura,
Ou niuma pomba ou n uma fóra brava.
Deus habita, Deus sonha, Deus murmura !...

G uerra JUNQUEIRO.

<;ão sé - patenteia nos olhós de todos, 
pelo grande desenvolvimento que es- 

j tá tomando o Espiritismo destinado por 
Deus, para grandes fins aqui na ter 
ra.

Não consideramos uinguem como 
nossos dosafíectos, todos somos ir 
mãos, esses que hoje hostilizam a dou 
trina. amanhã talvez, mais -esclareci 
dos, serão os primeiros a formar a 
vanguarda da santa cruzada espirita, 
na sua definitiva implantação- uéste 
planeta que temporariamente habita 
mos.

«Á.Luz» irá mostrar a todos, que 
a tolcrapcia espirita, constituo uma 
das pedras angulares desta doutrina,
tão perfeita, formada lá no alto e 

missionatio sereno a exhortar a todos1 transmituq» d nós por intermédio de
para que estudem o Espiritismo, que 
8ií eonaogrèm a esta doutrina de Amor 
e Bondade que Jesus aqui lançou as

mensageiros eclestiaes. .
0  primeiro espirita que pisou a ter 

ra, diffuiidíndo o Espiritismo, com to*
sementes, c que agora “que os. :em-da sua autoridade, Foi Jesus Christo, 
pos sáo chegados, brotem por toda par-1 por isto mesmo-nós O consideramos 
te. com uma oxhnbenuicia extraordi- ] eonm nosso Mestre Supremo, alvu de 
riaría. j nossas imitações, cujos passos pro» u-

A* re-alitjade desta nossa áffirma- ramos seguir, com devotarnento e amor.

Fina doutrina que tem, como o Es.- 
piritismo. um tão puro hispirador, 
não pode s«*r senão um complexo dc 
Boilditdc, Amor c Caridade.

Eis a razão de querermos que to 
dos se voltem para ella, porque es 
tando com o Espiritismo estão com a 
vontade do Pae Celestial e com os 
ensinamentos de Jesus»

O Espiritismo que repousa sobre as 
próprias leis da natureza, é de ordem 
divina e por isto mesmo que ellc teni 
um objccti vo grande e util.

Os tempos são ehegados em que 
as idéias moraes devem desenvolver- 
se para cumprir-se o progresso que 
está nos decretos de Deus, e por es 
te motivo a ideia espirita progride en> 
tuda parte, poripie assim Deus quer 
e faz á  mesma, avançar apozar de md 
obstáculos que procuram colloear an 
te sua marcha, Os que ainda não com- 
preheuderain ps maguificos e consola 
dores ensinamentos de táo salutar 
doutrina.

A nu va éra que ae aasignala pelo 
progresso do Espiritismo.'marea para 
a humanidade o inicio de uma crença 
mageatosa associada a uma fè firme 
e inabalavçl.

O Espiritismo è unia verdade c 
como tal não teme - a niã vontade dos 
homens, nem revoluções moraes, nen 
cntaclysmas geologieos, porque ne 
nhum desses pheiiomenos attinge aos 
espíritos. Propagado hoje, triumphante 
amanhã, será o Espiritismo a conso- 
ladoru doutrina que guiará a humani 
dade para a conquista da suprema fe 
licidade.

Felizes dhiquelles que desde já se 
iniciam, porque espalhando os precei 
tos do Espiritismo, receberão as ben: 
çãos dc Deitè dc Misericórdia e Amor. 
que ordena aos homens de boa von 
tade, por intermédio de seus mensa 
geiros, que espalhem e propaguem 
seus ensinamentos puros e grandio-
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A LUZ
Espiritismo, 
motivo forro 
jornal, levar.

I K’::s. mostrar oj 
( lareamlo todas

ensinos *m-jn o n d o rse  port-.u tn  o$ seu» 
d<> ’ pounvnti* conhêçib1'**

1 Empunhemos, !í»:m*h companheiros da 
?Msaut:i • cruzada do hem. a poderosa arma 

que se clíaina F é ,. trabalhemos' 
vor. com a melhor boa .vnnti.de o nbn.e- 

ndas. mostrando aos homens quê] gaçào e veremos que os nossos esforços 
o Espiritism o é Divino ç como tal tle-! í'rai>re« ;,,,,,H’ noií daril° fowas para novas

sos çin-ena.dos m»
Ei*. ahi, pois. <>

.apjiarcciiihínto deste 
todos a palavra de 
raminho: da verdade, 
as

como
v«* ser açariciádo e.onr devotãmento 
pelos c|ne jxtssm-m i ronea sincera no 
Kiite Suprem o, nosso l*ac Celestial.

í) nosso modesto jornal é de dis- 
trilniieão gratuita. qni-in. o receber na* 
da ic s  N-rá de piqiar; «A Federação 
Espirita Catliarinrnse". nada cobra 
pela frivuljração dá verdade, e se «in- 
tira bastante satisfeita si for obriga 
da a niigmentar a tiragem de seu ot* 
jram; ian que este faoto vem demonstrar 
íj»ie. as aleias contidas no mesmo es 
tão sendo bem ae.eeitás.

A nossa biissola. nos mares que 
hoje »ome.yaniós a sulcar, será anos 
sa fé íuabalavel; c qiiáiulo por sobre 
líossns tabelas rujçir o tvmpoial dé- 
sinif|H*{iuo da insania. e as nuvens uc- 
jçrts. aiunineiatloi-as (lã borrasca" sê 
ainoiitoífiem no liorisosite, não temere 
mos.' não enfraqucceivmos na nossa fé, 
porquê teremos para afrontar ím|o — 
a fn/. brillíitnte, pura e penetrante, que 
dlmana dos Evangelhos de Jesus, pre- 
pioso rcjiosiroi io das verdades <le nos 
sa doutrina que (Tnisto deixou este- 
riofvpaths nas eternas paginas de  seu 
“Livro de Fé Cliristâ

Deus vela pelo Espiritismo, é  Jesus

luetar. Iiiclar com intrepi- 
r que seja o .nosso lemma—

Iúâ?a*, (•' rijeom para novos empix-hendi 
mento*.

Smnbs ohiiMins <hi hiz. remos necessi 
dade de trabalhar tncessanteménte. para 
que essa luz h rralita não fique occultA 
debaixo do alque»re.

Coragem e perseverança, para que o 
desanimo nâ«* venha tolher os. nossos 
passos.

Precisamos 
•W, valor.
Irab ilhar, luct*r e vencer.

Xa tá ha a temer para quem sente e 
recebe o puder .d «s infinitas alturas--o 
bem Fnhe sempre trjumphante na lueta 
contra o mal.

Com'pichem! amos hem a grande res- 
ponrsabfdídàde que pesa sobre os nossos 
lionibtos. para luuumeros erros não vi 
rem iiugmentál a. e assim, quando n- 
p.iSiia espiritual chegar o dia de r.ossa 
enteada, possamos sentir com intenso ju 
bilo a recompensa do dever cumprido.
” PT"iff(Tessftfk «.' pofs; "que mtto* poupemos 
esforç*»s e sacrifícios na lueta *:ni que es- 
tan os empenhados, é ardua a tarda. mas. 
devemos ter .-. pr*‘Cisa coragem para des- 
rmpculiai-.t satisfactorinmeute.
0  desenvolvimento que ultimámente 

temos observado na marcha gloriosa da 
doutrina. .íeve ser para todo? nós, P°^e*: íic IKdtiVr InuT 
roso iftc iitiv-

Assisiiirnos

a triijectoria a pereõ.r er v mostrando o 
caminho seguro, para que o\ . movimento 
sy avolume crescendo prodtgiosamente. 

Trabalhemos pois com ardor e abnega- 
eom for-. ção pela santa eau>a que com auitíjr deí- 

fendemos. sem vacilUr. que do Alto. Pro 
tectores dedicados, amigos sinceros, ve 
lam por todos dispostos ao bem.

Avanlc, poí«, e trabalhemos urtidos. para 
sermos fortes

gtán
de t raços cruzados a

IOSO movimento, sem porm í 
acção a nossa boa vonta :e, é 
grave falta que commerteinos

esse
em

uma
pdn

dirige com carinho e amor, lá do Al- teremos de soffrer rigorosas conse 
to o movimento Espirita na terra, ori 

entando os que aqui se tornaram mis- 
siomiritm da «Era Nova».

AVANTE!
X<»va Murma acába de despontar ina- 

gistrabUente, enchendo de uatur. l con- 
téiitaineiiio a o s  obreiros que trab.dham 
ardorog.ap.entr na JJanta Seara do Senhor.

São ele-gados os tempos ile scr pro 
pagada a verdade, baseada nos mais sãos 
princípios, nos mais puros ensinamentos, 
.coordenados em tão boa hora pelo grande 
subiu A*;nn Katdec.

A nova aurora que.ac.»ba de despontar 
rulillanie o bclla, cheia de eneantos e 
nttraefjvos. d<* suaves emanações, pre 
nunciado progresso da bella doutrina que 
a passqs gigantescos caminha, obtendo 
• xtruord uario valor.

A Pe*!i*i.içãn Espirita ('mlmrln -nse re- 
eenteimiit" fumluda, envidará os seus 
melhores tsforços no sentido de reunir 
todos os elementos esparsos, afim de 
tornnt-os cohc-sos e fortes.

Unificados todos os elementos pam de 
pleDO accordo trabalharem no sentido do 
bem, var-se-á a dontrina florescer e pro 
gredir, irradiando-se admiravelmente, tor-

queneiaj».
São im-rutaveis as leis divinas e a 

qüem muito for concedido, muito também 
será pedido.

• Não nos esqueçamos, portanto, qne te- 
j V.ios serios deveres n cumprir, e que, dia 
a v.í i. esses deveres «o multiplicam e se 
desduYirátii de uecordo com a boa von 
tade que ctnpregamoá.

I Predigamos cheios de fé, sempre com 
o nosso pensamento em quem tudo pode. 
gove^a  e :n -nd:i. que jamai« nos faltará 
o sen. poderoso e divino auxíno. Os exem 
plos' aqiíf deixados por Christo em sua 
peregrinação, sâo numeroso», nesses 
exemplos, nesses grandiosos ensinamen 
tos, levemos nos estribar firmcrneni*, 
ohiii 'le que encaremos sem o m**nor te- 
miir a s ' lueta.*, as difficiildndes. que quei 
ram perturbar u marcha ptogressiva e 
triuriiphánte da doutrina espirita.

A fundação da Federação Espirita Ca- 
thariikeiise e o apparecimento deste pc- 
queniao orgarn para ditfundir os ensinos

A primeira doutrina 
publica da federação

Na sede provisória da Federação Rs- 
pirha Cathannense á ina Victor Meirellos 
n. 21 teve lugar a r» de Setembro a pri 
meira sessAo de doutrina publica com ex 
plicações do Evangelho segundo o Kspl- 
rifKoió de Allm Kardec, feita pelo irmão 
Heitor Luz, secretario geral e doutilnador 
da Federação.

As lí) horas achava se o salão literal- 
riieure cheio «*e Exrnas. Senhoras e Seoho- 
rit-s. de irmãos v- pessoas propensas a 
doutrina, qü-ndo, pelo presidente foi aber 
ta a ses-ão com uma prece a Deus, feita 
em respeitoso silencio, e por todos acom 
panhada.

Apoz algumas palavras de animação aos 
presuntos, aconselhando-os a pratica 
dos ensiutimeu/ 0 8  de Christo, que são os 
sacr«santos ensioos de Deus; o irtoào 

! presidente concedeu a palavra ao confra- 
j ric Heitor Lu&, que bem inspirado, discorreu 
; brilhunteinente tomando porthem aa para- 
bola dc Jesus;—Eu não vim destruir a le i . .

Ouvido em silenciosa attenção durante 
lat tri* espaço de tempo, dando clarÍ88:mas 
explicações, provando com exhuberança 
a existência de um Deus infinitarnente 
misericordioso, justo e bom, as duas 
partes (listinctas da lei mosaica—a dc 
Deus promulgada sobte o monte Sinai, a 
disciplinar ; ou civil por Moyses estabele 
cida.

A primeira - divina e por isso invariá 
vel, ;i segunJa—apropriada ao caracter 
do povo e custumes. com o decorrer do 
ternpu terla de sér modificada, pois Moyses 
era nbrigadu a susteutar pelo temor um 
povo indisciplinado e uaturalmente turbu 
lento, combatendo arraigados abusos e pre 
)u ím»s bebidos Tia servidão do Egypto.

E <ssi o querendo Moyses dár o ver 
dadeiro valor bs  Suas leis,foi-lhe preciso 
Httrihuri-lhes origem divina, mss a aoto- 
lidiõlê do liouium devia basenr-se na auto- 
ridade de Deus; a idea falsa de um Deus 
te rivel impressionaria somente homens 
ignorantes e portanto atrazados, nos quà- 
es o senso mor.d e o Sentimento puro de 
uma eximia justiça,, ainda* ee achcwam 
pouco desenvolvidos, Claríssimas joram 
tambeoi as explicações dadas sobro os

philo-íe»phico'j *fo Espiritismo e franscre- dez mandamentos da lei de Deus, nas
ver factos transcenilentues, alguns d'ulle», 
até litijô ainda póuCo conhecidos, ^ào. 
temos plena certeza, dois poderosos fac- 
tares que muito concorrerão eriicazrnente 
para o engrandecimento da doutrina.

Aq'iclla, procurará unir todos os ele 
mentos angariando novos proselytos; este. 
sorá o pharol que os guiará, illuminando

quaes deixou bem patente c evidente 
aqnelle quô em seUS mand&rnentOS orde 
nava nào matar nem fazer mal ao proximo, 
não podia se contradizer, fazendo da f.x- 
tdmin&çáo um devore quo as leis mosai 
cas, propriamente ditas, tinham caracfter 
essencialmeQte transitório.

Pelo irmão Presidente foi depois conce-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



1

/

h

m

A LUZ
«lida * palavra ao§ irmão» quê quizessçm 
UHaUa, falap.io então u confrade João de 
Bittencourt Machado, que cm vibrante al- 
iocuçio cheia de lindas imagens.’ empres- 
sionou vtyanicnie o auditório.

Terminou a sessão c«*m uma prece feir 
ta pelo irmão Preaidenié h acompanhada 
|p»r todas ao «pessoas presentes, na qual 
foi pedido o nixilio divino pi»!» felici 
dade dos qn.« trabalham t>ni heiiefiêin da 
grande fatnilia humana, pelo progresso 
Universal.

—r—------- »-OOCM—----- -----

Evoluindo
Cqn> a creação da Fe/ieruçáo Espiri 

ta Cntholin.en.se, abrio-se «or. nosso meio 
un a phastv evolutiva, em torno da qual se 
rão congregados todos os elementos, e no 
vos adeptos se approxitn- rão paróRugtlmen- 
tar oe esforço* dos que procuram traba 
lhar pelo/engrandecimet:lo da doutrina-do 
Meigo Nazareno.

Não está nos estreitos limite» Teste pe 
quenino artigo, descrever á. lmpórtsncia 
capital de tâo util e elevado omprehendl- 
niento, a sua própria evolução com o de 
correr dó tempo, tomará-bem-patente os 
seus brilhantes resultados.

Km vão, jámai» ficarão todos os esfor 
ços eiupergados pela santa cansa do hem. 
cqnem nutrir em seu coração esse saçro- 
tanto ideai, sc sentirá forre, se julgará fe 
liz e disposto a enfrentar e<r.i ardor a 
a mais encarniçada peleja.

K* ou (vtnpo de acção. nó meio do sy- 
billar dos baias mortíferas, que sp conhe 
ce o valor do soldado disposto ã iucta pe 
la vietoria de sua bandeira.

Animado de boa vontade e no firme 
.desejo <Ie praticar a car da lc. muito po 
de o coração hümah».

A nuns peift ít < rr lação, a mais firme 
solidariedade existe entre a vida corpo- 
rea c n vida espiritual.

Os espíritos eluv>*dos que sâr» os *emÍR 
sjfrios do Supieo o Pae, sempre propen 
sos ao bem, l ndo perfeitameiite a* cons 
ciências dos irmãos incnrnádus na terra 
procuram auxilial-os, fazendo inauditos 
esforços, approximam-se. atlrahidos per 
Ment.mcntoM homogêneos, coiweguMos pe 
la concentração c pela prece, é fhzêndo 
com que. os soffredores e-pnlhudos pelo 
espaço infinito, desçam e recebam o beni- 
íicio (3a palavra material.

A pratica da sublime virtude—Onridnde 
—embalsama os corações de inçbriánteb 
odores, furtalee ndo-os e tornnndo-os ca 
pazes de exccllente* resultados, pois nes 
ses corações aninhando-se elevados senti 
mentos, delles não um is se afasta ;t livina 
triologin — Fé. Esperança e Caridade.

Is' pelo trabalho nrdno, constante e 
cheio de fé, que «e va« obtendo esses ad 
miráveis, resultados,qiu- bem se pode deno- 
uuuál-os^—aatutãCH—pois, tuN:o se achan 
do sabia e divlnsmente organisado pela. 
Suprem» Sabedoria, v**r-so-á t*om inexpli 
cável Satisfação oa fruetos sa/onados colhi 
do na Santa Seara do Senhor.

Avante póis. irmãos em Crença, náO de 
sanimemos, quo a Pé seja «<• wpre.a nossa 
arma de combate, para que o desanimo 
nunca se apodere- dos obreiros do Bem.

Aiuda uma vez—avante confrades.
P»W e Luz em npsios espíritos.

C o m m u n ic a ç õ e s  
M e d iu  m n ic a s

Espiritismo*—doutrina salutar e bcmdita, 
que veio mostrar a humanidade, o cami 
nho da regcner,.ção.

Espiritismo—tu plsRtas no coração do 
homem, a ccmpaixão.e a caridade.

Ensinas a ser humilde e resignado. 
Bem mostras que nasceste dos lábios di 
vinos de Çhristo c qoc aqui foste planta 
do pelo meigo Nazareno. Tu lera? o con 
forto tugnrio do que soffre, a carida 
de ao desamparado, dás ao orphâo o pae. 
o ao cego a luz. Dás Iecitivo ao que sof- 
fre. forças ao que na futa baqueia, e en 
sina» o pcrJão das offéusas. Betn mostras 
que o teu creador foi Jesus.

E at<$ neste século nin punhado dc ho 
mens, teem sido o depositário da tua dou 
trina meu auiado Jesus. Por isso impéras 
e imperarás atravez dos séculos.

E vòs. meus bons amigos, que tende» 
sido os.fies coníinuadores dos ensinamentos 
de Christo, pedi sempre a Elle que vo» 
ampare afim de que nào vos desvie do 
caaiiuho que trilhaes.

E tu Jesus que proroettes-te a humani 
dade atua terceira revelação e que neste 
século lhe envias por intermédio do Espi 
ritismo que é a easencia do chiistianisroo, 
ampara a estes irmãos para que a tua dou 
trina não se desvirtuexiomu tem sido por 
outras seitas. E a vós digo; continuae a 
semeiar na terra para colherdes na patria 
espiritual. Espiritismo—que encontres sem 
pre sacerdotes de boa vontade paia te 
proclamar ao Universo, e bemdita sejas 
doutrina que dás consolação aos que soL 
frem. Deus, appello para tua infinito bon 
dade e que nunca desampares estes tens 
obreiros, e que a tua bemdita irradiação 
sempre desça sobre os teus servos, qao Be 
acham propensos «o bem.

Termino vos pedindo para qne oreis 
sémpre com terror por vosso humilde ser 
vo e; amigo.

Padre Sebastião Dias

Trabídhae não com palavras mas com 
obríis.

Derrantae ahi na terra todo o bem que 
puderdes, mss sem ostentação. Sede indul 
gentes <r ca: idos es pata gouaidca aa de 
licias que os espíritos elevados gosam.

'Prabalhac e tende por lemma—Fé, Espe 
rança e Caridade.

F re d e r ic o  B o lla

(Recebidas pelo mediam Lauro Souza)

São chegados os tem 
pos de propagar a 

verdade
São chegados 0 9  tempos de, em torno 

das gtande» pre.occupAçóed do mundo ma 
terial. fixarmos os lampejos radiantes do 
grande foco de luz, qne emana do Jesus; 
lá, no alem, nas altas cuimioancias do bem, 
desponta para os horizontes terrenos o 
mngest«i8o sol da regeneração, a aarora

resplandecente da verdade, que aouuncia 
.-ms, hornéns a nova era dê amor e paz, 
dc fraternidade c egualdade, de liberdade 
e justiça.

JSáo chegados os tempos dc não mai» * 
guardarmos debaixo do alqueire —que é 
o erro—a lampada —que é a verdade*

0  <*rro e a ignorância da lei unica,que 
pauta, dirige e conduz n creantra e a cre- 
;»ção ao Crcador. segundo a sua justiça.e 
salo-doria.

O erro é a transgressão de»si\ lei; a 
ignot ancia é não < onheeel-a, nào compre- 
beiKfel a.

A transgressão c a causa; a treva é o 
ofíc io, essa densa e grosseira maferiali- 
dadff qne «uvolvc o homem com os velhos 
habito»,-os antigos vicios e as grande» 
paixões que o orgulho e a ambição ge 
ram. ueeieatamlo a» almas «doridas e sof- 
fredor. s, tomando-a» 6em creuça. fé e
amor. per«lcudo-as setn a esperança no fu 
turo e r. confiança no jircseute; sem o 
exame, » meditação e reflexão, no passa 
do

Não è nosso intuito mostrarmos aos 
olho» do mundo o que o proprio mundo, 
isto é, todos nós os homens conhecemos, 
sentimos e solíreriio’», como consequência 
Jo nosso err<> e d «nossa ignorância. Não 
é «<)»sO fim apontar essas faltas, porque 
sabemos e temos conto certo, que cada 
indivíduo possne em seu tõro intimo, mc- 
litoi juiz a razão e a eonéeiencia, o cora 
ção e a iotclligencia—para julgar, verifi 
car c conhecer a grande barreira que se 
para a luz e a verdade—d» treva c do 
erro. pava julgur pní-tárito do própria 
soff/imento, que o acahrunha; da própria 
dor que o afflige e deaesptra, que o leva 
a vacillaçâo. a duvida, ;t descrença e ao 
desanimo; que o conduz ao desatino, ao 
desespero, e refiectidamente a colcra, ao 
odio ;t vingança o orgulho e a ambição 
alimenta e conduzem.

E* nesse estado d'alma que o homem 
sc desvia da luz e da verdade, esse orva 
lho puríssimo que banha c tonifica o es 
pirito erguendo-o dá prostação que o faz 
permanecer enfraquecido e vacillanfc a 
beira da ampla estrada do progresso mo- 
ral. que .con inzirá a humanidade a ver 
dadeira e real felicidade, que todo o ho 
mem aspira e almeja, mas não conhece 
e compr^hende. porque nào sabe ouvir es 
se juiz recto e justo, q ie  tem em m mes 
mo; porque nào sabe elevar o espirito a 
altura cm que se deve ost&r, acima das 
cousas materiacH do mundo que tanto o 
suggeslionam, quanto mais epherneras e 
fantásticas são as seduções, os gozos, os 
pru.z«!tc* o alegrias.

0  christiahismo, revelado em espirito e 
em verdade, não pelos homens da terra, 
mas. pelos espíritos elevado» do alem, 
monsageiros do Deus, delegados de Jesus 
—vem mostrar aos homens que o espirito, 
a nlma. è scenlelha üVvina, paniàa de 
Deu», c por c)le destinado a immortalida- 
dc, a perfeição morál o intehectual—que 
é a verdadeira c unica felicidade, dura 
doura, real e perpectua que existe e exis 
tirá por trnlu u eternidade.

0  Kspirítismo é essn revelação divina 
feita ao» homens, pelos mensageiros do 
bem, esse espíritos elevados c puros, que 
são o» nossos guia» os nossos anjos da 
guarda ps nossos protectores e amigos—
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A LUZ
<!»» • '  • i-\z mu : 'vir «'

tutílll•*. 'fio t*• >n<»*íit«» :t:r>igi». »;thio «• .|>NiJên-
*»*• pára 'li-yiár-iMis' do cri o. d <• n.-l, do 
Mir<‘  ’ :llu''Lirii> ,«• phuniaMici».

u  K'',.»ri: mu  . vud.i n->-uu d.jrigidy -e 
r  v v } ; | . | u  H ; 'm  | , , , < | |    S r ' | '  d é s \ j j l d o  .<. i> C U ID O .

M!" ‘ J-1' - •• t*':iç: ‘}|. péla l ViVÍ(l«'H(*Ía, . não 
pmiv.sor u l ^ c u r . - v i d i v t r * ' v a  *  igiuí- 

ê .i . verdade* »* jirz c a  
^ jCi<;jjiciH, è :» pomba iiran-

f  •' *} ' -'i 11 r/i i O ill>i//,vcl. Ctllll O Y>ivcl.
't'1 ti A; a líiiisío.' a fraí«‘» l»i-

a tiali!;i(íç. a liln-r ladc. o liiv.or e 
a i*r)tr#4 i»s liorucns. na torra, cutre
<•> o-;,; i-.-.s :H, «•>p:,Ç.i iiifitlin».

S a i , pois. clivg.vius o.< tempo* Je, a 
l\:y. ;uií;ifji!^etiU‘ da vi>r<ia«li*. da ruzán o da 
••«Ms-scivnfia. dçtnõ.ittr;irmn< que a lettra 
líi-.ia v P ospirirto viV|fíc«—e flMsicn a hn- 
nianidadcr. ergu no -coração de <-ada indi 
víduo n i nUi> saMo do »m»*r no creadur e 
;i y;'•aluri é asuia;- cnõ.prõhon.drãido.üsen- 
i.:: :o :i í 11 j-reoetip- con;oJ«.\MÍ)OnOrurnpn- 
ío tu: ‘0 >i> .;ã* obra* tir> homen. .>usropti- 
v> iií de >ere*ri enreurida» cm sua base 
s- ai o a |wiu il.i rr.nral piiru e elevad.» das 
leis divinas* iinmutaveis, indesçlrutiveis.

Avante, pois.è o "rito unbono que se 
<Iéye: ouvir p*»r toda a Jjuvrta. não para a 
luta (‘phemo-a discussões, das depre 
ciações v das comparações, eatre esta c 
aquelUi ><• igRH». entro este e aquelie cre 
do. n as p ,r:t, a liná do Jíem conti a o 
IHajr -que pi-rimçe a humanidade.

F. Chaves

----- ;—— M a d o s -  ————

Ordem dos Trabalhos 
da  Federação Espirita 

Catharinense.
A l ’c«li r.u;ãi» JCspirita C ath .h iúensc 

tem cm visla tlr.sriivolver o quanto 
jm ssivH a ibuitriuá, im piegarulo  para  

t4sso tniios os íih mo íJ :»» seti jllCiUlêe, 
ilifímulimlo, largainçiitç »»s insiiios de 
.Jç s ms  c*»5jtjd.,s rü* I0\\augçlho-segundo 
o ,Krt]>írit':s;uo. de Albw» Kardec-. por 
imiii tio doutrinas c. ei»nf»*ri‘m àas pn- 
blicas. palestras u estudos ciiidmloSa- 
wwnly t\‘U»»s. tornmnVo os reíeridos 
ensinos bem cõiiliciáilõ» u .coinprehen-
didos,

Nài» poupará ^sforyòs nesse senti- 
<!•» c  pata que sepuu hem robusteei- 
dns as siiás intenções, suppiienrá sem- 
p’*M u protecção (!<> Além. appellando 
pne-a uuU>a ns eonlrades da santa cru- 
/  »«!:» <|o hem, anim ados <le. boa von ta  
de, para «pi», todos se considerem  for* 
té». l<\vando «lo vencida a s  maiores 
diffieiddades e obstáculos, qtie se 
apresentem  á m ar eh. t p ro g ie ss iv a e  
triuínphante do Kspiritismo.

l-Kpívita»:— coragem  c fé. perseve 
ran ça  «• abnegação.

^*om estas arm as, estejam os sempre 
preparados ao prim eiro signal de alar 
mo para eõm bateriiios eotn ardor.

Trabalhemos juntos paia hn*tarm<»s. 
htetemos unidos paru veneerim**.
(Hdejiidostràhnlíi.is da Vederação:--•
Consultas iúi‘‘ii-utiiiieas «• i|ndi'*a- 

mentos lionieopatlij' < s Vora.isados gfra 
tuitatitente, todos OS dias pela manhã, 
exceptnando as manhãs dê Qtiarta-fvirn 
v Sabhado. as ipia^s são áproveiíud.-is 
paia passes fluiditos e e iras de en- 
tVrmíi lades • moraes, as pessoas fjile. nt‘* 
cessitarem;

'rerça-feira -Doutrina puldi -a eoín 
explicações baseadas nos énsítvõs pu 
l*os i!o Kvangelho segmido o Ivspiri- 
tismo de Allan Kar<lee. '.oníeçnntlo às 
ÍO Itoias;

.Sexta-feira^—Dseola <|é extarios nte- 
djumnico» para os inédiuns em desea- 
volvimentu. começando ás Ul horas, 
ássistimlo somente os irmãos que for 
mam 9 corrente do eoncentntçào e os 
médiuns em preparo;

. Saljbacto - Kstudos, palestras e con 
ferências sohrc a doutrina espirita, sen 
do franqueada a entrada somente aos 
associados da Federação, as conferên 
cias, porem, serão publicas quando ti 
verem lugar, as, mesmas horas:

Segunda v Quarta-feira— Funcçiona- 
rneiito dos grupos de: trabalhos para 
cura de ohsessores, cada um com li 
mitadissimo numero de irmãos, não 
sendo per imitida a  entrada de pessoas 
uâo 'contempladas nesses grupos.

A  Federação inaugurou a !i de 
Setembro corrente, dia em (jue foi 
eleita a sua Dircctoria effectiva uma 
pvqúeita Rihliotheca que fica a dispo 
sição dos associados efimcciona sonVen- 
te pai» noites de 'rerça-foira e Sabhado; 
tia primeira, depois da respectiva sessão, 
nesta— depois de concluidos os estu 
dos, palestras e conferências.

A s ia Dircctoria ficou çonstituida 
do seguinte modo:—

Presidente. .João Fundido da Silva; 
Yece-Presidente, AUlo Linhares; Se 
cretario Òeral, Heitor Lnz; 'rheson- 
reíro. Lauro Souza; Adjimeto do 
'rhesòurcJrò, Domingos Gonzaga.

Auxiliares da Dircctoria, Gertrudes 
Farnara, Ida Souza, Ruth Veiga c 
Argentina Silva.

A Directovia da Federação conta 
com a boa vontade dos confrades cm 
geral, pnra que a propaganda da hella 
doutrina espirita se • torne inten 
sa e produetora de grandes benefi 
cio*.

DIVINO IDEAL
Avoluma-se e ctesee a doutrina espiri­

ta ern admiravel progressão, attfahindo  
sccptic0 8 , realisiuido surpjehcudentes curas

j.i.A - - abi-htiuiii a» ifl:i»sas. .
|iii'íijir:i!i-i'* « i.fíiu :« huaMii.rd.õie f  ír< na

!-:r\tíÇâM •--|iiri li:il.
ús».àh»»vd*->:-ri»u«>i iia^iralinoiin*

MMi.pre cur> >. sein 'rnpvçus, »• u
••mbariiçí»^ M-m diffivuldúdrs, o ò i;t->:a» 
é n u d íç ó o  q ilr òv?M>»vânhvadiit|l .iU- ,;i*  . 
nd:il:;i. ;» tc ro -ir i revelação— 0  Kspiriiis* 
o h i. p:ef.i. «•óiitiquar v  roíuplctar a rept-n»* 
.ração da grande fronib.a hunm ia marra-
ia . -»i i i  0  cunho .ia ai.mmrndidud»?.

P.u-al.V.-iii a . i-»i .i !’|i '-ró i-a. ü ílvrecer bar- 
r- iri*. . *> 5 -u ' •ih*>çnv<|lviniêi;io. taes recur­
sos íorwár-sv-ão iuntj-i» v vedundarão cm 
proveito iie sua evolução.

T'*in le progredir scnipro tal é.a le i—
w a i óinlo i-»í<*rco>. Çiíuscguindo. adepto?, 
marvhaioh* emfioi com gorai •assombro 
wt«ia v*v. mal.» vójionosr-, .niosrr.indo a <•»- 
cada J c  prbgivsso, aí»oliudo erros, eúsi- 
niiiidií o )M-rilàu da» olfcn^a». guiando-nos 
á -p .fítié iih iln lad è  e pan-iiteando a réali- 
dad«* da vida futara.

D.«:»nppareeerào os a ysterios C tudo 
que até  eutão é çov.sidora 'o èobrènatq* 
ral— nàs leis divinas não exlsten: anor-
maüdiido.s— tudo se. acha perfeita e sabia- 
me».de o ígaim ado e mnguvni poderá on- 
travnr st miirchá do que não pode . ser 
revogado, porque è poderoso e sua essên­
cia é d ivina.

CoasoVadora doutrina, balsamo bemdi- 
trt—  etfcliug; s as lagrimas dos desampa­
rados. confortas o* alflictos, snavisas os 
soflhinentos, a í  dores dos enfermos, levas..
emíim oá mansardas somlnlas o teu rocio 
divino, para confortar aos que 6e julgam  
infelizes e desgraçados.

Provas com firmeza e segurança que 
não existem infelicidade» e desgraças e que 
os mulos que nos affligeui são coneequen* 
cias de vidas anteriores e que supporta- 
d«s com esioiea resignação, na verdadei­
ra  v idá. obteremos .» recómpensa dos nos­
sos esforços.

A pureza dos tens salutares eusiuos, 
a lua  illhmt&da carutade, Q teu acrysola- 
de am or, sã«- as mais evidémes prova» de 
qne nasceste dos lábios do Supremo Pae 
de inh iiita  bondadade ,e teis-ericordía.

Caminha impavida que o triumpho é 
certo.

Conselho ás Mães
Para que vossos .filhos. Mães bondosas. 
Consigam ser apostolos do Bem.
Na pratica de acções as mais piedosas 
Tal qual Jesus nos ensinado tem;

Dosde 0 berço deveis, naui carinhosas, 
Mostrar-lhes para onde vão de onde vom. 
Qual a via do espinhos e a do rosas,
Na viagem futura para o Atem.

Dao-lhes ossa moral tão pura o sã.
Da bolla, da grandiosa lei christò,
E tereis attendido aos rogos meus.

Dizo'c-)hos 0  quo 6 amar aos somolLintos; 
Ensinai-lhes quo sejam tolerantes. 
Eazei-os. sobretudo, amar a Deps.

f l.  B. Fraga
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